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(ELEMENTOS ROSQUEADOS)

PARAFUSOS

PMR 3103

ELEMENTOS E MÉTODOS 

DE UNIÃO / FIXAÇÃO



1. Definições

As roscas, dos elementos rosqueados, 

podem ser definidas como um conjunto

de filetes em torno de uma superfície

cilíndrica, quando todos os seus pontos

descrevem uma hélice.
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2. Tipos de Roscas
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3. Nomenclatura
• Passo: distância entre 

dois pontos localizados
em filetes
consecutivos, no 
mesmo plano axial, 
medida paralelamente
ao eixo longitudinal da
rosca,

• Avanço: distância
percorrida axialmente
por um elemento
rosqueado, em uma
rotação completa, 
relativamente ao
elemento acoplado.
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3. Nomenclatura
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Avanço (a) = Passo (P) x número de entradas

i= ângulo da hélice   α = ângulo do filete



3. Nomenclatura
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Rosca Externa Rosca Interna



• Ângulo da Hélice (Ângulo de Avanço): no caso

da rosca cilíndrica, é o ângulo formado pela hélice

da rosca com o plano perpendicular ao eixo.

• Direita ou Esquerda: As roscas podem ser 

Direita ou Esquerda, sendo esta caracterização

definida pelo sentido de rotação da rosca que 

causa um deslocamento da mesma em relação a 

um observador fixo
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Rosca Direita
Filete abraça cilindro no sentido 

horário

Rosca Esquerda
Filete abraça cilindro no sentido 

anti-horário

https://www.youtube.com/watch?v=v96LTfmtDPU

https://drive.google.com/file/d/1OsFVnjqrZfUHr_1wtD7HycYcdmF0vuHC/view?usp=sharing

Ângulo da 

Hélice

https://www.youtube.com/watch?v=v96LTfmtDPU
https://drive.google.com/file/d/1OsFVnjqrZfUHr_1wtD7HycYcdmF0vuHC/view?usp=sharing


4. Perfis de Roscas Triangulares
Rosca Métrica (SI) e UN (americana)
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Rosca Whitworth (inglesa)
he= altura do filete do parafuso



5. Dimensões Padrão
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Série Normal
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Série Fina



6. Nomenclatura de Elementos Rosqueados

➢ ROSCA MÉTRICA

M6 - rosca métrica de diâmetro nominal 6 mm e passo normal

M6x0,75 - rosca métrica de diâmetro nominal 6 mm e passo fino

de 0,75 mm

M8x25 - parafuso de rosca métrica, com diâmetro nominal de 8 

mm, passo normal e comprimento de 25 mm 

Indicação completa Rosca Métrica:  M6x0,75x70
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➢ ROSCA PADRÃO AMERICANO

1/2”-13 UNC - rosca padrão americano com diâmetro nominal  de 0,5   

polegadas, padrão grosso, com 13 filetes/fios por polegada.

1/2”- 20 UNF - rosca padrão americano com diâmetro nominal de 0,5 

polegadas, padrão fino, com 20 filetes/fios por polegada.

Coarse

Fine



Medindo o Comprimento Medindo o Diâmetro

DIÂMETROS PREFERENCIAIS Para Parafusos e Barras Rosqueadas

➢ Primeira Escolha

M 1 1,2 1,6 2 2,5 3 4 5 6 8 10 12 16 20 24 30 36 42 48 56 64

➢ Segunda Escolha

M 1,4 1,8 3,5 14 18 22 27 33 39 45 52 60

➢ Terceira Escolha

M 15 17 25 40

➢ Evitar

M 7 9 11 26 28 32 35 38

Comprimento

Comprimento



• Rosca de Passo Normal e Passo Fino      
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Aspectos Operacionais do Passo Fino:

-Maior aperto entre as peças para o mesmo 
conjugado(torque)

-Menor avanço (mais voltas até o aperto)

-Menor ângulo de hélice

-Maior “precisão” no ajuste (sensibilidade)



Força de Aperto (Fap) em Rosca de 

uma entrada com Passo Normal (p1) 

e Passo Fino (p2) para mesmos

diâmetros (d1=d2) e torques aplicados

(Ft1=Ft2)
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p2

p1

Fap1

Fap2

Ft1 Ft2
- Roscas de 1 entrada

- Atrito não considerado

𝝿.d

Força de Aperto em Função do Passo da Rosca



7. Tipos de Parafusos

• Os parafusos se diferenciam pelas formas 

da cabeça, da haste e da rosca.

15



16

Cabeça
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Cabeça



8. Tipos de Uniões Parafusadas

➢ Parafusos Passantes (“Bolt”)

Atravessam de lado a lado as peças a serem unidas, passando

livremente nos furos. São utilizadas porcas e outros elementos

na união.
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➢ Parafusos Não-Passantes (“Screw”)

O papel de porca é desempenhado pelo furo roscado executado em

uma das peças a serem unidas.



• Representação de Roscas Macho 

(externa) e Fêmea (interna)

Linha Grossa

Linha Fina

Linha Grossa

Linha Fina

Linha FinaLinha Grossa

Furação 

com Broca 

Usinagem de 

Furo com 

Rosca

Usinagem 

da Rosca
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Sequencia de usinagem 

de furo com rosca

Fixação de peça 

com prisioneiro e 

porca e contra porca

Pré- 

furo

Furo 

com 

broca do 

diâmetro 

interno   

(D1) da 

rosca 

interna

Usinagem 

da rosca 

interna 

com 

macho

Prisioneiro

peças

Porca e

Contra porca



Fabricação da Rosca
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Machos(rosca interna)

Cossinete

(rosca externa)

Manuais
Máquina

Torneamento Rosca Externa

Torneamento Rosca Interna



Medição da Rosca

Micrômetro Especial Medição com 3 Pinos



Porcas
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Porcas - Classificação
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Porca Cega Baixa

Porca Cega Alta

Porca Sextavada 
com Fendas

Porca Castelo

Porca Castelo Chata



Cargas Preferenciais

➢TRAÇÃO LONGITUDINAL
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➢ CISALHAMENTO

Q
Q

Apenas em parafusos com haste lisa

(sem rosca na região cisalhada)
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σ= tensão de tração no parafuso

P= carga axial no parafuso

S1= área de trabalho

d1= diâmetro interno do parafuso

z= número de parafusos para a 

carga P

σ1ad= tensão de tração admissível 

no parafuso

P

P

TRAÇÃO  LONGITUDINALL

Parafuso com Carga de Tração

𝜎 =
𝑃

𝑆1 ∙ 𝑧
=

𝑃

𝜋 ∙
𝑑1
2

4
∙ 𝑧

≤ 𝜎1𝑎𝑑



Consultar: ISO 898-1 

Site Informativo: www.boltdepot.com

Classes de Resistência de Parafusos

http://www.boltdepot.com/


MARCAÇÃO NA 

CABEÇA
CLASSE E MATERIAL

MEDIDA NOMINAL

(mm)

PROPRIEDADES MECÂNICAS

Proof 
Load
(MPa)

Min. Yield 
Strength
(MPa)

Min. 
Tensile 
Strength
(MPa)

Classe 8.8
Medium carbon 

steel, quenched and 

tempered

All Sizes below 

16mm 580 640 800

16mm - 72mm 600 660 830

Classe 10.9
Alloy steel 

quenched and 

tempered

5mm - 100mm 830 940 1040

Classe 12.9
Alloy steel, 

quenched and              

tempered

1.6mm -100mm 970 1100 1220

Stainless markings vary. 
Most stainless is non-
magnetic. 
Usually stamped A-2.

A-2 Stainless
Steel alloy with    

17- 19% chromium 

and 8-13% nickel

All Sizes thru 

20mm
210 Min.

450 Typical 

500 Min.

700 

Typical

PROPRIEDADES DE PARAFUSOS CLASSIFICADOS



Distribuição do Torque Aplicado (Típica)

Atrito na Cabeça

Tensão no Parafuso

Atrito 

na Rosca

do Torque

do Torque

do Torque



Interação Porca-Parafuso sob Carga

• A carga axial se distribui 
preponderantemente nos 3 primeiros filetes

• A ruptura dos filetes ocorre, basicamente, 
por cisalhamento

• Sempre há folga entre os filetes 
31



Distribuição da Força da União pelos Filetes da Rosca

Rosca de diâmetro 22 mm



Rendimento do Parafuso e Autotravamento

Rendimento do parafuso em função do ângulo de hélice α , para 

um coeficiente de atrito µ = tg ρ = 0,1 o que significa ρ= 5040´

ρ

η=F.p / (T.2.π)

F=força axial resultante

T=torque aplicado

p= passo da rosca

ρ =ângulo de atrito

α = ângulo de hélice

Se α ≤ ρ parafuso é auto-travante



Parafuso com Carga de Cisalhamento
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τ= tensão de cisalhamento no parafuso

Q= carga de cisalhamento aplicada

S= área de cisalhamento do parafuso

z= número de parafusos para a carga Q

τad= tensão de cisalhamento admissível 

do parafuso 

Atenção:

Parafuso deve ter Haste Lisa

na região cisalhada

Q

Q

d



Teste de Cisalhamento em 

Parafuso de Corpo Liso
Teste de Cisalhamento 

em Pino Liso

F

F



Qual a carga de cisalhamento por parafuso?

F

F

Qual a tensão de cisalhamento por secção de 

ruptura do parafuso (haste lisa)?



Para evitar a perda de pré-carga 
utilizamos os Sistemas de Travamento
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Perda de Pré-Carga dos Parafusos por 

Vibração

A fixação por parafusos está sujeita a perda da 

pré-carga quando sujeita à vibrações 
https://www.youtube.com/watch?v=4-A9MMnAwA8

https://youtu.be/IKwWu2w1gGk

➢Aumento do atrito entre os filetes

➢Travamento mecânico

➢Travamento químico - adesivos

Princípios dos Sistemas de Travamento

https://www.youtube.com/watch?v=4-A9MMnAwA8
https://youtu.be/IKwWu2w1gGk
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➢Aumento do atrito entre os filetes
✓ ARRUELAS

✓ INSERTOS PLÁSTICOS

✓PORCA/CONTRA-PORCA

✓ ARRUELAS
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Arruela de Pressão
Arruela tipo

 Mola Prato

Arruela

Serrilhada

✓ INSERTOS PLÁSTICOS “Parlock”



✓ PORCA / CONTRA-PORCA
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Parafuso em contato com 

flanco inferior da porca 

superior

Parafuso em contato com 

flanco superior da porca 

inferior

http://www.boltscience.com/pages/twonuts.htm

http://www.boltscience.com/pages/twonuts.htm


➢Travamento mecânico
✓  ARRUELA DEFORMÁVEL 

✓PORCA - CASTELO + PINO/CUPILHA

✓  PORCA PERFURADA + PINO/CUPILHA
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✓ ARRUELA DEFORMÁVEL
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Cupilha

✓ PORCA-CASTELO + PINO/CUPILHA

Porca 

Castelo



➢Travamento químico - adesivos
✓ ADESIVOS ESPECÍFICOS
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Adesivo



ANÁLISE COMPARATIVA

Fixação por Parafuso
VANTAGENS:

➢ totalmente desmontável

➢ ajuste de folgas 

➢ ajuste das cargas (aperto) entre as peças

➢ aplicação imediata da carga

➢ ausência de tensões internas residuais
➢ ausência de deformações residuais
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DESVANTAGENS:
➢ enfraquecimento das peças - furação
➢ custo dos elementos rosqueados
➢ custo do processo de furação/rosqueamento/aperto
➢ concentração de tensões no fundo dos filetes de rosca
➢ susceptível à vibrações
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